
As Ordenações e Consagrações em El Palmar de Troya 
 

A Igreja está se levantando do deserto! Estão terminando os 

2.300 dias anunciados pelo Profeta Daniel sobre a abolição do 

Sacrifício Perpetuo pela imposição em 1969 da inválida ‘novus 

ordo’ Missa! 

São Pedro Martin Ngô-dinh Thuc, Arcebispo titular de Bulla 

Regia, antes de Hué, Vietnã, chegou a El Palmar de Troya – 

Sevilha, Espanha, no dia 24 de dezembro do ano 1975, sendo 

trazido por um Sacerdote suíço que o conhecia. No dia seguinte, 25 

de dezembro, Festa da Natividade, celebrou a Santa Missa no 

“Lentisco”. Depois da Missa apareceu a Santíssima Virgem Maria 

ao vidente Clemente Domínguez y Gómez e deu a seguinte 

Mensagem, dirigido ao Arcebispo: “E ainda vos peço uma graça 

especial que é necessária neste Sagrado Lugar: É NECESSÁRIA A 

CONSAGRAÇÃO DE NOVOS BISPOS. MUITO NECESSÁRIO! 

MUITO NECESSÁRIO! URGENTE!… Eis aqui o trabalho que te corresponde em teus anos de 

ancião: Venerável ancião, Doutor da Igreja. Um grande dia para El Palmar de Troya e para ele, se 

aceita a vontade de Deus… E sua santidade deve brilhar como exemplo e virtude para toda a 

Comunidade.” São Pedro Martin pediu um sinal da veracidade da mensagem. O vidente colocou o 

Menino Jesus nos braços do Arcebispo, que sentiu todo o peso do Divino Menino, e ficou 

profundamente impressionado. 

Assim pois, plenamente convencido que sua missão em El Palmar era para realizar as ordenações 

e consagrações, na noite de fim de ano de 1975, já entrado o dia 1 de janeiro de 1976, São Pedro 

Martin, no Lentisco de El Palmar de Troya, ordenou Sacerdotes a cinco membros da Ordem dos 

Carmelitas da Santa Face, incluindo a Clemente Domínguez y Gómez, hoje o Papa São Gregório 

XVII Magníssimo, a Manuel Alonso Corral, hoje o Papa São Pedro II Magno, e a Paul Fox, 

atualmente o Secretário de Estado. 

Este santo Arcebispo, pela noite, no Lentisco de El Palmar de Troya, já entrado o dia 11 de janeiro 

de 1976, festa da Sagrada Família, e durante o transcurso da Adoração Noturna, consagrou Bispos o 

Padre Clemente Domínguez y Gómez, o Padre Manuel Alonso Corral, e mais três Sacerdotes. 
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Depois teve que enfrentar a oposição dos hierarcas da Igreja Romana, defendendo muito bem a 

legalidade do que havia feito, já que era Doutor em Direito Canônico. São Pedro Martin Ngô-dinh 

Thuc, redigiu um Documento oficial em latim datado de 12 de janeiro de 1976, com assinatura e selo, 

para constância e outros efeitos, das Ordenações que tinha realizado, e das Consagrações Episcopais. 

São Pedro Martin Ngô-dinh Thuc era Arcebispo de Hué, primado de Vietnã. Aproximadamente 

trinta de seus parentes foram assassinados pelos comunistas. Um dos seus irmãos, chamado Ngô-dinh 

Diem, foi o primeiro chefe de governo do Vietnã do Sul, e em 1955, um ano depois, assumiu a 

presidência da nação, sendo seu Primeiro-ministro o seu irmão Ngô-dinh Nu. Ambos estavam 

animados pelo ardente desejo de converter Vietnã em um estado modelo católico. No sul estalou uma 

rebelião promovida pelo comunismo com o apoio dos Estados Unidos, e no ano 1963 o presidente 

Ngô-dinh Diem e seu irmão, o Primeiro-ministro, Ngô-dinh Nu, foram assassinados depois de umas 

horas em que puderam se confessar e comungar em uma igreja católica de Saigon. 

O Arcebispo se refugiou em Roma, Itália, mas no Vaticano encontrou apenas progressistas, 

maçons e comunistas. Era um homem de oração e celebrava a Santa Missa tradicional. Em El Palmar 

de Troya levou o Santíssimo na Procissão Eucarística. Era um grande amante da Santa Tradição, que 

sofria profundamente ao ver a desolação da Igreja na Doutrina, na Liturgia e na Moral Cristã, e 

reconhecia que a destruição da Igreja era dirigida por inimigos disfarçados. 

Poderes especiais: No dia 15 de março do ano 1938, São Pedro Martin recebeu do Papa São Pio 

XI Magno alguns poderes muito especiais que lhe davam autoridade para ordenar Sacerdotes e 

consagrar Bispos sem mais permissões, segundo as necessidades da Igreja. 

 

Este é o texto do motu proprio do Papa, traduzido do latim: 

 

 

 

 

Pio XI, Papa 

 

Em virtude da plenitude de poderes da 

Santa Sede Apostólica, instituímos 

como Legado Nosso a Pedro Martin 

Ngô-dinh Thuc, Bispo Titular de 

Saigon, para os fins conhecidos a Nós, 

com todos os poderes correspondentes. 

 

Dado em Roma, em São Pedro, no dia 

quinze de março de 1938, no ano 

décimo sétimo de Nosso Pontificado. 

 

(firma) Pio XI, Papa 
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Por este ato da Santa Sede, o Bispo Pedro Martin Ngô-dinh Thuc recebeu os poderes pontifícios 

próprios dos Patriarcas. Logo, depois de haver detalhado amplamente de palavra todos estes poderes 

realmente extraordinários, o Papa resumiu tudo, dizendo muito solenemente: “Em uma palavra, te 

concedemos todos os poderes pontifícios do Papa mesmo que não sejam incomunicáveis por direito 

divino.” 

 

As Aparições. Quantos duvidavam de La Salette, de 

Lourdes, de Fátima, depois de tantas aprovações que 

outorgava a Igreja a esses lugares! Mas agora o Senhor 

salvou a Igreja através de uma Aparição. Agora a Igreja 

e todos os que querem ser fiéis dependem de uma 

Aparição, uma Aparição grandiosa, mas Aparição. E a 

imensa maioria dos sacerdotes romanos viraram as 

costas. Mas, é que o Senhor não pode fazer o que quer? 

Não é Cabeça Invisível da Igreja? O que significa 

Cabeça? Que rege, que dispõe, que manda, que 

organiza, que ilumina, que envia, que levanta e 

embeleza sua obra, tal e como queira. Como é possível 

que um súbdito se atreva a dizer à Cabeça: ‘Isto não 

pode fazer’, ‘isto não admito’, ‘isto tem que ser feito de 

outra maneira’? Que atrevimento! Pois alguém que é Cabeça pode fazer exatamente o que quer, por 

quem quer, como quer e quando quer. E aqueles de nós que temos trabalhado nesta Obra Divina 

dizemos: Qui ut Christus et María! Que maravilha tem feito o Senhor neste lugar! Que renovação 

total! Que doutrina! Que Culto Divino! Que triunfo sobre o mal! Toda a imensa obra da infiltração e 

corrupção da igreja romana burlada pelo Senhor. Lá ficaram com a morta, cada vez mais podre. Toda 

a longa obra da corrupção das Ordens religiosas, seus capítulos gerais em Roma nos anos 1960, e o 

relaxamento de suas regras; toda a obra da corrupção da doutrina e do culto e dos Sacramentos e do 

afeamento das igrejas e do progressismo e dos seminários e do catecismo e das escolas e dos 

matrimônios e a indecência nas igrejas… tudo foi burlado pelo Senhor com o translado da Sede da 

Igreja ao Palmar de Troya. 
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